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A Justiça determinou a revogação da prisão temporária de seis influencers 

investigados por aliciar pessoas a apostarem em jogos de azar na internet. Os 

suspeitos passaram por audiência de custódia, realizada nesta terça-feira (19), 

em Belém. 

https://g1.globo.com/pa/para/noticia/2023/12/19/jogo-do-tigrinho-entenda-a-operacao-que-prendeu-influenciadores-digitais-no-para.ghtml
https://g1.globo.com/pa/para/noticia/2023/12/19/jogo-do-tigrinho-entenda-a-operacao-que-prendeu-influenciadores-digitais-no-para.ghtml
https://g1.globo.com/pa/para/cidade/belem/


 

 

 

Alvará de soltura cita seis dos oito presos no Pará — Foto: Reprodução/ TV 

Liberal 

O alvará de soltura liberou os seguintes presos na operação: 

• Gleison Pereira Soares, 

• Suzana Karla Melo de Araújo, 

• Géssica Meirelles Alves, 

• Jamily de Pinho Ipiranga, 

• Ianne Raquel Andrade dos Santos 

• e Emilly Almeida da Penha. 

Segundo a decisão, os suspeitos estão proibidos de sair de casa entre 20h e 6h, 

e não podem usar qualquer tipo de rede social. Também está vetado a 

comunicação e o contato entre os envolvidos. 



 

 

Segundo o advogado Marco Pina, que faz a defesa de um dos influencers 

investigados, Gleison Pereira Soares, conhecido nas redes sociais como 'Mago 

das Unhas', o juiz concluiu que não havia mais necessidade de manter as 

prisões. O inquérito continuará aberto, mas os sete devem responder em 

liberdade e aguardando a conclusão da investigação da polícia. 

“O juiz entendeu que não havia necessidade da manutenção da prisão dele 

[Mago das Unhas], que a princípio seria de cinco dias. Foi feito o bloqueio de 

bens, ele foi interrogado e colaborou com a polícia”, disse a defesa. 

Não constam no alvará de soltura Rayssa Berbary e a influencer Noelle Maria de 

Araújo Lopes, uma das principais investigadas na operação, que se entregou na 

manhã desta terça-feira (19) e ainda não participou da audiência de custódia. 

Esquema 

Segundo as investigações, os influenciadores ganhavam dinheiro para incentivar 

os seguidores a fazerem apostas em plataformas de jogos de azar, ilegais aqui 

no Brasil. Alguns compraram casas de luxo em condomínios de Belém e veículos 

importados, segundo a polícia. 

De acordo com as investigações, o esquema junto aos influenciadores 

funcionava deste modo: a cada 100 “aliciados”, cada influenciador recebia R$ 1 

mil. A movimentação financeira de um dos investigados chegou a mais de R$ 20 

milhões, segundo a polícia. 

A operação começou há quatro meses, quando uma vítima compareceu à 

Seccional do Comércio, na capital paraense, e relatou que perdeu R$ 15 mil. De 

acordo com a vítima, ela teria ganho R$ 400 mil no jogo mas, ao tentar sacar o 

valor, foi bloqueada no site de apostas. 

Há duas semanas, o Fantástico mostrou que influenciadores chegaram a ser 

presos por promoverem o "Jogo do Tigrinho". A prática é feita no país inteiro. 



 

 

O delegado Daniel Castro diz que, no Pará, um dos investigados teve um fluxo 

de mais de R$ 20 milhões, e que no ato de prisão de um deles, houve a 

notificação de pix que somou R$ 50 mil. 

"No momento que cumprimos um desses mandados chegou a notificação de pix 

R$20 e R$30 mil para um alvo. Ou seja, num simples movimentar, foram R$ 50 

mil que entraram nesta segunda-feira", diz o delegado. 

Quem são os influenciadores 

• Gleison Pereira Soares, conhecido nas redes sociais como 'Mago 

das Unhas' 

O influenciador possui mais de 100 mil seguidores e diz que é "empresário 

apostador". Nas imagens compartilhadas pela internet, ele diz que conquistou a 

reforma de uma casa, o financiamento de um apartamento, a compra de 

televisão, uma geladeira e viagens. 

 

'Jogo do Tigrinho': Gleison Pereira Soares, conhecido como 'Mago das Unhas'] — Foto: Reprodução/Redes 

Sociais 



 

 

Recentemente, Gleidson expôs aos seguidores que estaria se "despedindo dos 

atendimentos de unhas". Segundo ele, o motivo seria que, "para a sua 

segurança, não poderia mais trabalhar na área". 

“Foram 8 anos dedicados a essa profissão, hoje até mesmo pela minha 

segurança não posso mais realizar esse lindo trabalho. Não é um adeus, talvez 

um até logo? Não sei ainda”, declarou o Mago das Unhas. 

• Suzana Karla Melo de Araújo 

 

'Jogo do Tigrinho': Suzana Karla Melo de Araújo uma das presas no Pará — Foto: Reprodução/Redes Sociais 



 

 

É mãe de Noelle Araújo, uma das influenciadoras que está sendo investigada 

por envolvimento no esquema de jogos de azar. Em suas redes sociais, ela 

também compartilhava os faturamentos e aliciava pessoas a apostarem. 

• Gessica Meireles Alves 

A influenciadora excluiu suas redes sociais após ser presa pela polícia. Ela tinha 

mais de 30 mil seguidores. 

 

'Jogo do Tigrinho': Gessica Meireles Alvesuma das presas no Pará — Foto: Reprodução/Redes Sociais 



 

 

Além de compartilhar os links dos jogos de azar, também mostrava seu dia a dia 

como empresária no ramo de estética e bronzeamento. 

• Rayssa Natacha Motta Berbary 

 

'Jogo do Tigrinho': Rayssa Natacha Motta Berbary uma das presas no Pará — Foto: Reprodução/Redes Sociais 

Possui mais de 110 mil seguidores em uma rede social e sempre compartilha 

suas participações nos eventos de lançamentos de plataformas de jogos de azar. 

Na descrição de seu perfil, Rayssa diz que é "50% apostadora e ajudante de 

ansiosos". 

• Jamily de Pinho Ipiranga 

 

 

 

 

 

 

 

'Jogo do Tigrinho': Jamily de Pinho Ipiranga uma das presas no Pará — Foto: Reprodução/Redes Sociais 



 

 

A influenciadora possui mais de 100 mil seguidores em suas redes sociais e 

compartilha frequentemente os possíveis ganhos que realiza com as plataformas 

de jogos de azar, incluindo gravações de telas com valores altos e a facilidade 

de como seria possível ganhar. 

• Emily Almeida da Penha 

 

'Jogo do Tigrinho': Emily Almeida da Penha, uma das presas no Pará — Foto: Reprodução/Redes Sociais 

 

Ela afirma ser produtora de conteúdo em suas redes sociais. A paraense, antes 

de excluir sua conta, contabilizava mais de 100 mil seguidores. Seu perfil tinha 

imagens de viagens, compra de carro e links destacados para que o público 

pudesse apostar. 

Investigados 



 

 

Outras quatro pessoas são apontadas pela Polícia como envolvidas, de acordo 

com a investigação da Polícia Civil do Pará, e estão foragidas. 

• Ingrid Naiane Silva da Silva 

• Lucas Tavares Lobo 

• Hellen Mayara Oliveira Borges 

• Lorrany do Socorro Almeida de Souza 

O g1 Pará está em contato com advogados das pessoas citadas na reportagem 

- veja ao final o que dizem as defesas de cada um. 

 

O que dizem as defesas 

O advogado de Gessica Meireles Alves disse que ela não não sabia que se 

tratava de uma atividade ilegal. “Acredito que, além dela, muitas outras pessoas 

são aliciadas pra fazer a divulgação desse tipo de aplicativo”, diz o advogado de 

defesa Ivan Mello. 

Já a defesa de Rayssa Berbary disse que sua "cliente não cometeu crime 

nenhum. A situação será toda esclarecida durante o processo". 

O g1 tentou contato com as demais defesas, mas ainda não obteve retorno. 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

Após dois dias de sessão do júri popular no Fórum de Justiça de Santarém, oeste 

do Pará, o juiz titular da 3ª Vara Criminal, privativa do Tribunal do Júri, proferiu a 

sentença condenatória do ex-sargento PM Gildson dos Santos Soares. Ele foi 

condenado a 72 anos de reclusão e 1 ano de detenção e 15 dias multas por 

um homicídio qualificado e 5 tentativas de homicídio que ocorreram no dia 28 de 

junho de 2018. 

A tese de legítima defesa defendida pelos advogados de Gildson Soares, não foi 

acolhida pelos jurados que consideraram o réu culpado. 

Entenda o caso 

De acordo com a denúncia, por volta de 15h30 do dia 28 de junho de 2018, na 

Avenida Angelim, com a rua Cedro, bairro Santarenzinho, Gildson disparou 

https://g1.globo.com/pa/santarem-regiao/cidade/santarem/
https://g1.globo.com/pa/santarem-regiao/noticia/carro-com-qatro-ocupantes-e-atingido-a-tiros-em-santarem-uma-mulher-morre.ghtml
https://g1.globo.com/pa/santarem-regiao/noticia/carro-com-qatro-ocupantes-e-atingido-a-tiros-em-santarem-uma-mulher-morre.ghtml


 

 

vários tiros de pistola .40 em um veículo onde estava Sônia, o marido dela, um 

amigo e filhos do casal. O crime teria sido motivado por disputa de terrenos na 

ocupação do Juá. 

As vítimas que sobreviveram aos tiros contaram à polícia que estavam na 

ocupação do Juá naquele dia e quando retornavam para casa perceberam que 

estavam sendo seguidas por uma homem em uma moto, que foi identificado 

depois como sendo o sargento Gildson. Em dado momento, pararam o carro e o 

marido de Sônia e mais três pessoas desceram do carro e teriam questionado o 

sargento sobre o motivo de estarem sendo perseguidos. Depois retornaram para 

o carro e Gildson também teria saído do local. Porém, mais na frente apareceu 

novamente, dessa vez, atirando. 

Sônia que estava no banco de trás do carro foi atingida por dois disparos nas 

costas e morreu ainda no local. Já Gabriel foi atingido por 3 disparos, sofrendo 

lesões na cabeça e nas costas. A vítima Glenda, adolescente de apenas 14 anos 

à época, foi atingida com 2 disparos, sendo 1 na região do braço esquerdo e 1 

na região das costas, e Lucas foi atingido com 1 tiro na região próxima à cintura. 

Quando se apresentou à polícia, Gildson disse que atirou porque um dos 

ocupantes do veículo teria apontado uma arma em sua direção. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://g1.globo.com/pa/santarem-regiao/noticia/pm-se-entrega-e-confessa-ser-autor-de-tiros-que-mataram-mulher-dentro-de-carro-em-santarem.ghtml
https://g1.globo.com/pa/santarem-regiao/noticia/pm-se-entrega-e-confessa-ser-autor-de-tiros-que-mataram-mulher-dentro-de-carro-em-santarem.ghtml


 

 

 

Em audiência de custódia realizada por volta de 12h desta terça (19) no Fórum 

de Santarém, no oeste do Pará, a justiça decidiu por manter a prisão dos policiais 

penais presos na noite de segunda (18). A prisão dos policiais penais foi 

convertida para preventiva. 

De acordo com a decisão, Adailson Silva Abreu e Reinaldo dos Santos foram 

ouvidos acompanhados dos seus advogados e de uma promotora de justiça. O 

juiz Gabriel Veloso falou ao g1 sobre a manutenção da prisão dos policiais 

penais. 

https://g1.globo.com/pa/santarem-regiao/cidade/santarem/
https://g1.globo.com/pa/santarem-regiao/noticia/2023/12/19/agentes-penitenciarios-sao-presos-apos-troca-de-tiros-com-a-policia-militar-no-mararu-em-santarem.ghtml
https://g1.globo.com/pa/santarem-regiao/noticia/2023/12/19/agentes-penitenciarios-sao-presos-apos-troca-de-tiros-com-a-policia-militar-no-mararu-em-santarem.ghtml


 

 

“Foram avaliadas as condições pessoais e como ocorreu a prisão. Foi mantida 

a prisão dos dois e por serem policiais penais e diante da inexistência de local 

apropriado para manutenção da prisão deles em Santarém, já foi determinada a 

transferência dos dois para Belém onde vão responder todo o processo, por 

enquanto, presos”, explicou Gabriel Veloso. 

Ainda segundo o juiz, a presença dos requisitos necessários e inexistência de 

novidades até o momento da audiência, foram os condicionantes necessárias 

para a decisão de manter a prisão dos policiais penais. 

 

A prisão 

De acordo com a polícia, moradores acionaram a guarnição da Polícia Militar 

denunciando que os dois policiais penais estavam amendontrando e ameaçando 

as pessoas que passavam pela rua. O caso aconteceu na noite de segunda (18) 

na rua Três Poderes, no bairro Mararu. 

Ao chegar no local, os policiais militares teriam sido recebida por uma série de 

disparos de arma de fogo, conforme consta no relato feito pelos PMs em boletim 

de ocorrência. 

Após dispararem vários tiros, os homens se renderam e se identificaram como 

policiais penais. Durante a revista, foram encontradas três pistolas 

acompanhadas de cinco estojos deflagrados com os suspeitos. Arma e estojos 

deflagrados foram apreendidos. 

 

CONFIRA A REPORTAGEM COMPLETA: 

Policiais Penais são presos após atirarem contra Polícia Militar no Mararu, em 

Santarém 

https://g1.globo.com/pa/santarem-regiao/noticia/2023/12/19/agentes-penitenciarios-sao-presos-apos-troca-de-tiros-com-a-policia-militar-no-mararu-em-santarem.ghtml
https://g1.globo.com/pa/santarem-regiao/noticia/2023/12/19/agentes-penitenciarios-sao-presos-apos-troca-de-tiros-com-a-policia-militar-no-mararu-em-santarem.ghtml


 

 

 

Armas apreendidas pela Polícia — Foto: Divulgação 

 

Nota Seap 

Por meio de nota, a Secretaria de Estado de Administração Penitenciária (Seap), 

informa que não compactua com qualquer desvio de conduta de seus servidores 

e que a Corregedoria da instituição apura os fatos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

O ex-sargento da PM Gildson Soares, foi condenado a 72 anos de reclusão por 

matar em 2018, no bairro Santarenzinho, em Santarém, no Pará, uma mulher de 

40 anos. O crime teria sido motivado por disputa de terrenos na invasão do Juá. 

O ex-militar também foi condenado por cinco tentativas de homicídios dos 

ocupantes que estavam com a mulher em um carro, no dia do crime. 

A condenação do ex-militar foi decretada na última terça-feira, 19, e na ocasião, 

a defesa de Gildson alegou que ele agiu em legítima defesa, porém, os 

integrantes do Júri Popular não acolheram a tese e decidiram pela condenação 

do réu. Ele deve cumprir pena em regime fechado e não pode recorrer em 

liberdade. A sessão de Júri Popular foi uma das mais longas dos últimos anos, 

durando aproximadamente 24 horas. 

Segundo o que consta nos autos do processo, no dia 28 de junho de 2018, por 

volta das 15h30h, o acusado perseguiu o veículo onde estavam as vítimas e 

efetuou diversos disparos. O crime aconteceu na avenida Angelim, com a rua 

Cedro. No interior do veículo estavam Sônia, o marido dela, um amigo e filhos 

do casal. 



 

 

Sônia que estava no banco de trás do carro foi atingida por dois disparos nas 

costas e morreu ainda no local. Já Gabriel foi atingido por 3 disparos, sofrendo 

lesões na cabeça e nas costas. A vítima Glenda, adolescente de apenas 14 anos 

à época, foi atingida com 2 disparos, sendo 1 na região do braço esquerdo e 1 

na região das costas, e Lucas foi atingido com 1 tiro na região próxima à cintura. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

O Portal Roma News conversou com o advogado criminalista Jorge Borba, que 

explicou o motivo de influenciadores paraenses serem presos em operação 

contra jogos de azar, conhecidos como “jogo do Tigrinho”. A operação “Truque 

de Mestre” cumpriu 12 mandados de prisão temporária e 12 mandados de 

busca e apreensão, na manhã da última segunda-feira, 18, contra 

influenciadores investigados por divulgar jogos de azar nas redes sociais. 

 

Por que foram presos? 

Segundo o advogado, o caso trata-se de uma contravenção penal, crime de 

menor potencial ofensivo. Por esse motivo, estão presos temporariamente para 

a investigação. “É um crime contra o consumidor. Eles estão divulgando um jogo 

ilícito, não é? Estão usando a influência que tem para isso. Por isso que estão 

respondendo, porque estão usando a popularidade para o jogo, para 

contravenção. Por essa razão é que estão presos, mas, só estão presos para a 

averiguação, eles vão ser liberados rapidamente. Eles foram presos para 

averiguar, porque estão divulgando jogos”, explicou. 

https://romanews.com.br/cidades/operacao-contra-jogo-do-tigrinho-no-para-prende-pelo-menos-4-influenciadores-na-grande-belem/
https://romanews.com.br/cidades/operacao-contra-jogo-do-tigrinho-no-para-prende-pelo-menos-4-influenciadores-na-grande-belem/


 

 

Na última terça-feira, 19, a Justiça do Pará revogou a prisão preventiva de 

Gleison Pereira, conhecido como Mago das Unhas; Suzana Karla Melo de 

Araújo, Géssica Meirelles Alves, Jamily de Pinho Ipiranga, Ianne Raquel 

Andrade Dos Santos e Emilly Almeida da Penha, influenciadores investigados 

na operação. Na decisão, o juiz entendeu que não havia mais a necessidade da 

manutenção das prisões. Eles devem cumprir uma série de medidas cautelares 

para responder em liberdade. 

Por quais crimes devem responder? 

“Eles não estão respondendo por estelionato, eles não foram presos por isso. O 

crime é contra o consumidor. Por se tratar de uma contravenção penal, eles 

estão sendo usados, divulgando, captando recursos de forma ilícita. A gente 

sabe que se você usar internet para isso é um problema muito sério, tem que se 

evitar. Essa pena é uma pena de detenção, de 15 dias a 3 meses. Então, quem 

tá preso num momento para averiguação, automaticamente vai ser réu”, explicou 

o criminalista. 

Contravenção Penal – Vale destacar que o crime de contravenção penal é uma 

conduta ilícita que viola um bem jurídico tutelado. Ou seja, bens que estão 

assegurados pelo ordenamento jurídico, como a vida, a liberdade, a honra e 

outros. Por sua vez, a contravenção penal é a conduta ilícita que viola um bem 

jurídico tutelado, entretanto, com menor potencial ofensivo. 

Operação “Truque de Mestre” 

Sete influenciadores paraenses foram presos e outros cinco são 

apontados como alvos da operação da Polícia Civil do Pará contra o “jogo 

do tigrinho” contra influenciadores digitais investigados por divulgar o jogo de 

azar nas redes sociais. Segundo o delegado da PC, Arthur Nobre, dois dos 

influenciadores são apontados como os “cabeças” do esquema. 

 

 

https://romanews.com.br/cidades/veja-a-lista-dos-influenciadores-investigados-na-operacao-contra-jogo-do-tigrinho-na-grande-belem/
https://romanews.com.br/cidades/veja-a-lista-dos-influenciadores-investigados-na-operacao-contra-jogo-do-tigrinho-na-grande-belem/
https://romanews.com.br/cidades/veja-a-lista-dos-influenciadores-investigados-na-operacao-contra-jogo-do-tigrinho-na-grande-belem/


 

 

 

A influenciadora digital paraense Noelle Araújo que se entregou na manhã desta 

terça-feira, 19, na delegacia do Comércio, em Belém, já se encontra no Centro 

de Recuperação Feminino (CRF), em Ananindeua, na Grande Belém. Ela foi 

presa um dia depois de ter sido considerada foragida pela polícia. Segundo a 

investigação da Polícia Civil, Noelle Araújo está envolvida em um esquema de 

lavagem de dinheiro através da sua boate e movimentou R$ 23 milhões em 

três meses. 

Noelle passou por exame de corpo de delito e foi encaminhada ao sistema 

penitenciário. Nesta quarta-feira, 20, a influenciadora deve passar por audiência 

de custódia e ainda não há informações se ela será liberada. 

Em imagem divulgada pelo sistema de informações penitenciárias da Secretaria 

de Estado de Administração Penitenciária do Pará (Seap), Noelle Araújo aparece 

vestida uniforme das internas. 

A Justiça do Pará revogou nesta terça-feira, 19, a prisão temporária dos 

outros influenciadores presos na operação contra o “jogo do Tigrinho” na 

Grande Belém. A informação foi confirmada pelo advogado Marco Antonio Pina, 

https://romanews.com.br/cidades/quem-e-noelle-araujo-influenciadora-paraense-foragida-apos-operacao-contra-jogo-do-tigrinho-em-belem/
https://romanews.com.br/cidades/quem-e-noelle-araujo-influenciadora-paraense-foragida-apos-operacao-contra-jogo-do-tigrinho-em-belem/
https://romanews.com.br/cidades/jogo-do-tigrinho-advogado-diz-que-justica-revogou-prisao-de-influenciadores-investigados-em-operacao-na-grande-belem/
https://romanews.com.br/cidades/jogo-do-tigrinho-advogado-diz-que-justica-revogou-prisao-de-influenciadores-investigados-em-operacao-na-grande-belem/
https://romanews.com.br/?s=jogo+do+tigrinho


 

 

que defende o influenciador Gleison Pereira, conhecido como Mago das Unhas. 

A decisão saiu após a audiência de custódia. Na decisão, o juiz Lucas do Carmo 

de Jesus, entendeu que não tinha mais a necessidade da manutenção da prisão 

do Mago das Unhas e de nenhuma das cinco mulheres investigadas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

Os influencers paraenses soltos após a decisão da Justiça nesta terça-feira, 

19, devem cumprir uma série de medidas cautelares para responder em 

liberdade o processo sobre a suspeita de estelionato e lavagem de dinheiro, 

investigada pela operação “Truque de Mestre”, da Polícia Civil contra o jogo do 

Tigrinho, na Grande Belém. Ao total, os influenciadores são obrigados a cumprir 

nove medidas cautelares sobe a decretação da prisão preventiva, caso não seja 

cumprido. A operação prendeu sete envolvidos, mas somente seis foram soltos 

nesta terça-feira. 

O juiz do Tribunal de Justiça do Estado do Pará (TJPA), Lucas do Carmo de 

Jesus, revogou a prisão preventiva de Gleison Pereira, conhecido como Mago 

das Unhas; Suzana Karla Melo de Araújo, Géssica Meirelles Alves, Jamily de 

Pinho Ipiranga, Ianne Raquel Andrade Dos Santos e Emilly Almeida da Penha. 

Na decisão, o juiz entendeu que não havia mais a necessidade da manutenção 

da prisão do Mago das Unhas e de nenhuma das cinco mulheres investigadas. 

“De igual modo, os documentos juntados pela defesa técnica foram suficientes 

a fim de identificar civilmente os requerentes, comprovante de ocupação lícita e 

https://romanews.com.br/cidades/jogo-do-tigrinho-advogado-diz-que-justica-revogou-prisao-de-influenciadores-investigados-em-operacao-na-grande-belem/
https://romanews.com.br/?s=jogo+do+tigrinho
https://romanews.com.br/?s=jogo+do+tigrinho


 

 

comprovante de endereço, satisfazendo, por ora, a instrução criminal, neste 

aspecto, portanto, torna-se desnecessária a constrição cautelar”, diz a decisão. 

Quanto as medidas cautelares, o juiz afirmou que caso sejam descumpridas, 

será decretada a prisão preventiva do investigado. Entre as medidas estão a 

restrição do uso das redes sociais, comparecer à Justiça sempre que intimado e 

a proibição de manter contato entre si. 

Confira a lista de medidas cautelares 

• Comparecer a todos os atos processuais aos quais for intimado, 

• Comparecer periodicamente uma vez ao mês na vara para a qual o 

processo for distribuído; 

• Manter o endereço atualizado e informar qualquer mudança de endereço; 

• Proibição de mudar de residência sem prévia permissão do Juízo; 

• Proibição de se ausentar da Comarca por mais de oito dias; 

• Recolhimento domiciliar no período noturno, a partir das 20:00h até às 
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06:00h. 

• Proibição/suspensão de ter acesso a qualquer tipo de rede social 

(WhatsApp, Instagram, Facebook, etc). 

• Suspensão de qualquer atividade ligada ao termo “influencer de mídia 

digital” ou qualquer propaganda, de multimídia digital utilizando-se das 

redes 

sociais; 

• Proibição dos investigados manter contato entre si. 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

Após uma audiência de custódia, realizada nesta terça-feira (19), a Justiça 

determinou a revogação da prisão temporária de sete influencers 

investigados na operação Truque de Mestre, deflagrada pela Polícia Civil do 

Pará. A informação foi divulgada pelo advogado Marco Pina, que faz a defesa 

de um dos influencers investigados, o "Mago das Unhas". 

De acordo com o advogado Marco Pina, o juiz entendeu que não havia mais a 

necessidade da manutenção da prisão dele e de nenhuma das seis mulheres 

investigadas. “O juiz entendeu que não havia necessidade da manutenção da 

prisão dele, que a princípio seria de cinco dias. Foi feito o bloqueio de bens, ele 

foi interrogado e colaborou com a polícia”, disse a defesa. 



 

 

"O inquérito continua aberto, mas todos os acusados vão responder na condição 

em liberdade, aguardando a conclusão da investigação da polícia", conclui o 

advogado. 

A influencer Noelle Maria de Araújo Lopes, também investigada pela 

Operação, ainda não teve a prisão revogada, já que não participou da 

audiência de custódia.  

Segundo o delegado geral da Polícia Civil, Walter Resende, a revogação das 

prisões não prejudicam as investigações, mas foi uma decisão normal dentro do 

processo criminal. Ele explica que o grande objetivo das prisões foi garantir o 

depoimento simultâneo dos investigados. 

"A prisão foi para garantir que eles fossem ouvidos no mesmo momento em que 

foram feitas as apreensões e garantir que, no depoimento, eles não tivessem a 

oportunidade de se comunicar, evitando que eles dessem um depoimento 

combinado, e esse objetivo foi alcançado. A partir daí, na avaliação do 

magistrado, eles já podem responder em liberdade, inclusive com uma série de 

restrições", diz o delegado geral. 

Rezende afirma que a Polícia busca cumprir outros quatro mandados de prisão 

em aberto dentro da operação 'Truque de Mestre', além de identificar e localizar 

o mandante do esquema criminoso que, segundo o delegado geral, 

provavelmente é alguém que opera fora do Estado. 

"Essas informações vamos juntar com tudo que possamos trazer para nosso 

complexo probatório para ver toda a engenharia dessa pirâmide financeira, saber 

quem está lá no topo, quem é o principal beneficiado que, certamente, não é 

deste estado, fazendo essa operação. Mas a nossa investigação está avançada, 

são quatro meses de atividade, combatendo esse tipo de delito que só traz 

prejuízo, principalmente, à pessoa de boa fé". 

Prisões 



 

 

As influencers Emilly Almeida da Penha, Géssica Meireles Alves, Jamily de 

Pinho Ipiranga, Ianne Raquel Andrade dos Santos e Suzana Karla Melo de 

Araújo (mãe da influencer Noelle Maria de Araújo Lopes) estavam presas 

no Centro de Recuperação Feminino (CRF), em Ananindeua, na Região 

Metropolitana de Belém. Todas as mulheres eram investigadas por divulgarem 

o "Fortune Tiger", mais conhecido no Brasil como "Jogo do Tigre". Considerado 

ilegal no país, o game é um cassino on-line famoso, que tem gerado grandes 

prejuízos financeiros aos usuários. 

 

 

 

 


